
137 - O banquete dos publicanos

“E os fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: Por 
que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores?” 

— (MATEUS, capítulo 9, versículo 11.)

De maneira geral, a comunidade cristã, em seus diversos 
setores, ainda não percebeu toda a significação do banquete 
do Mestre, entre publicanos e pecadores.

Não só a última ceia com os discípulos mais íntimos se revestiu de singular
importância. 

Nessa reunião de Jerusalém, ocorrida na Páscoa, revela-nos  Jesus o 
caráter sublime de suas relações com os amigos de apostolado. 



Tratasse de ágape íntimo e familiar, solenizando despedida afetuosa e 
divina lição ao mesmo tempo.

No entanto, é necessário recordar que o Mestre atendia a esse círculo em
derradeiro lugar, porquanto já se havia banqueteado carinhosamente com os
publicanos e pecadores.

Partilhava a ceia com os discípulos, num dia de alta vibração religiosa, mas 
comungara o júbilo daqueles que viviam a distância da fé, reunindo-os, 
generoso, e conferindo-lhes os mesmos bens nascidos de seu amor.

O banquete dos publicanos tem especial significado na história do Cristianismo. 



Demonstra que o Senhor abraça a todos os que desejem a excelência de sua 
alimentação espiritual nos trabalhos de sua vinha, e que não só nas ocasiões de 
fé permanece presente entre os que o amam; em qualquer tempo e situação, 
está pronto a atender as almas que o buscam.

O banquete dos pecadores foi oferecido antes da ceia aos discípulos. E
não nos esqueçamos de que a mesa divina prossegue em sublime serviço.
Resta aos comensais o aproveitamento da concessão.

XAVIER, Francisco Cândido. Caminho Verdade e 
Vida, pelo Espírito Emmanuel. Item 137
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Refeição com os pecadores (Mc 2:15-17)

15 Aconteceu que, estando à mesa, em casa de Levi, muitos publicanos e 
pecadores também estavam com Jesus e os seus discípulos, pois eram muitos 
os que o seguiam. 

16 Os escribas dos fariseus, vendo-o comer com os pecadores e os publicanos, 
diziam aos discípulos dele: “Quê? Ele come com os publicanos e pecadores?” 

17 Ouvindo isso, Jesus lhes disse: “Não são os que têm saúde que precisam de 
médico, mas os doentes. Eu não vim chamar justos, mas pecadores”.



Refeição com os pecadores na casa de Levi (Lc 5:29-32)

29 Levi ofereceu-lhe então uma grande festa em sua casa, e com eles estava 
à mesa numerosa multidão de publicanos e outras pessoas. 

30 Os fariseus e seus escribas murmuravam e diziam aos discípulos dele: “Por 
que comeis e bebeis com os publicanos e com os pecadores?” 

31 Jesus, porém, tomando a palavra, disse-lhes: “Os sãos não têm 
necessidade de médico e sim os doentes; 

32 não vim chamar os justos, mas sim os pecadores, ao arrependimento”.



Refeição com os pecadores (Mt 9:10-13)

10 Aconteceu que, estando Ele à mesa em casa, vieram muitos publicanos e 
pecadores e se assentaram à mesa com Jesus e seus discípulos. 

11 Os fariseus, vendo isso, perguntaram aos discípulos: “Por que come o vosso 
Mestre com os publicanos e os pecadores?” 

12 Ele, ao ouvir o que diziam, respondeu: “Não são os que têm saúde que 
precisam de médico, e sim os doentes. 

13 Ide, pois, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício.

Com efeito, eu não vim chamar justos, mas pecadores”.



Três ideias gerais 

✓ o significado de pecado e de pecadores; 

✓ a crítica dos fariseus.

✓ a resposta que o Cristo lhes transmitiu.

Ideia Principal – Misericórdia Divina.



Um pecado ou um erro 
humano?

O que fazer para acertar 
ou nos aproximar do 

alvo?

33.1 O pecado e o pecador



10 Aconteceu que, estando Ele à mesa em casa, vieram muitos publicanos e
pecadores e se assentaram à mesa com Jesus e seus discípulos. 

Publicanos. [...] os cavalheiros
arrendatários das taxas públicas,
incumbidos da cobrança dos impostos e
das rendas de toda espécie, quer em
Roma mesma, quer nas outras partes do
Império. ESE – Introdução

Pecador - Todo aquele que pratica ou comete falha, delito, injustiça, maldade, 
corrupção, impiedade, depravação, rebeldia ou transgressão à vontade de Deus.

Nesta categoria enquadram se todos nós seres humanos que, desde Adão e Eva, 
decidiram deliberadamente desobedecer a Lei de Deus... 

..



Pecador na Bíblia

Eu digo que, da mesma forma, há alegria na presença dos anjos de Deus por um 
pecador que se arrepende". Lucas 15:10

"Mas o publicano ficou a distância. Ele nem ousava olhar para o céu, mas 
batendo no peito, dizia: 'Deus, tem misericórdia de mim, que sou pecador'.
Lucas 18:13

Vão aprender o que significa isto: 'Desejo misericórdia, não sacrifícios'. Pois 
eu não vim chamar justos, mas pecadores".  Mateus 9:13

Todavia, não há um só justo na terra, ninguém que pratique o bem e nunca 
peque. Eclesiastes 7:20

Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo 
para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior. 1 Timóteo 1:15



Todos os Espíritos tendem para a perfeição e Deus lhes faculta os meios de 
alcançá-la, proporcionando-lhes as provações da vida corporal. 

Sua justiça, porém, lhes concede realizar, em novas existências, o que não 
puderam fazer ou concluir numa primeira prova.

A doutrina da reencarnação, [...] é a única que corresponde à ideia que 
formamos da justiça de Deus para com os homens que se acham em condição 
moral inferior;

a única que pode explicar o futuro e firmar as nossas esperanças, pois que 
nos oferece os meios de resgatarmos os nossos erros por novas provações. 

KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Q. 171-comentário.

Ao considerar a questão da reencarnação, Allan Kardec, pondera:



33.2 A crítica dos fariseus e dos seus escribas

“Os fariseus, vendo isso, perguntaram aos discípulos: “Por que come o 
vosso Mestre com os publicanos e os pecadores?” (Mt 9:11).



E, chegando a casa, convoca os amigos e vizinhos,
dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha
ovelha perdida.

Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador
que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos
que não necessitam de arrependimento. Lucas 15:6,7

As três parábolas da misericórdia

E ele lhes propôs esta parábola, dizendo: Lucas 15:1-32



E quando a encontra, reúne suas amigas e vizinhas e 
diz: 'Alegrem-se comigo, pois encontrei minha moeda 
perdida'. 

Eu digo que, da mesma forma, há alegria na presença 
dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende“.
Lucas 15:8-10

E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, e todas 
as minhas coisas são tuas;

Mas era justo alegrarmo-nos e folgarmos, porque este 
teu irmão estava morto, e reviveu; e tinha-se perdido, 
e achou-se. Lucas 15:31,32



Mas o que é Misericórdia? 

13 Ide, pois, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício.
Com efeito, eu não vim chamar justos, mas pecadores”.



Misericórdia Em Hebraico No dicionário James Strong, 
nas referências 2603, 2604, 2605

Inclinar-se com olhar de bondade para alguém inferior

Favorecer alguém necessitado

Ajuda ao pobre...



Etimologia de “misericórdia”

É composto pelos termos latinos miseratio, derivado de miserere, 
que significa “compaixão” e cordis, derivado de cor, “coração”.

"coração compadecido"









Misericórdia de Deus é infinita

Dez mil talentos

Um talento = 6000 denários

10.000 x 6000 = 60 milhões de denários

60.000.000 : 365 =  164 mil anos de serviço

Então, o senhor daquele servo, movido de íntima 
compaixão, soltou-o e perdoou-lhe a dívida.



Cem denários = 100 dias de serviço

Misericórdia do homem

O colocou na cadeia até que pagasse a dívida

- E foi entregue aos verdugos até que pagasse a 
dívida

- quem age com misericórdia, perdoa





E eu estou preparado para me encontrar 
com Jesus?

Para nossas reflexões

Em suma, é muito doce escutar o “vinde a mim…
Entretanto, para falar com verdade, já consegues ir?”
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